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A sintaxe do calculo de predicados

Objetivo: Apresentação da linguagem artificial utilizada pelo Cálculo de Predicados de Primeira Ordem.
Alfabeto CQC:

6.1 Símbolos Individuais
A b c d e f g h i j k l m n o p q r s t: Constantes individuais, tem a função de designar indivíduos (a, ..., t), aqui também serão admitidos subscritos – a1, q22 etc. Constantes individuais funcionam como nomes, exemplo: “Cléo é um rato”. Ficaria: “c é um rato”. Isso não quer dizer que constantes individuais se restringirão a nomes próprios, porque poderão incluir descrições definidas, isto é, descrições que embora não sejam nomes próprios, dão a ideia de um único indivíduo. Exemplo: “o inventor da cerveja Kaiser é alemão”, ficaria: “a é alemão”. Se poderá usar a mesma constante para dois indivíduos distintos. “Márcio e Márcia são estudantes de lógica”, “m1 e m2 são estudantes de lógica”.  

O segundo grupo de expressões básicas da linguagem diz respeito as variáveis individuais: u v w x y z. Funcionam como as constantes, uma vez que são nomes, porém, não designam nomes de indivíduos, mas sim, uma variação. Se afirmamos no caso de “Cléo” que era um peixe e usamos uma constante definida “c”, agora, uma vez que o indivíduo não esta definido, pois é uma variável, poderemos usar “x”, por exemplo, no caso de “x é um peixe”. A variável individual serve para designar algo ainda não definido, como por exemplo, “x é um número” (quer dizer que pode ser qualquer número, e não um nº em específico). As constantes e as variáveis também são chamadas de símbolos individuais.
  6.2 Constantes de predicados e formas anatômicas
 Esse terceiro grupo designará as propriedades, aquilo que tem um propriedade, isto é, essas expressões básicas serão designadas como constantes de predicado (ou símbolos de predicado). Serão designadas por letras maiúsculas de A ...T, também podendo admitir subscritos, como A1, por exemplo. Usaremos sempre o predicado, isto é, a letra que designa a propriedade, antes do nome, da letra que designa o indivíduo. Por exemplo, “Cléo é um peixe”, que tinha ficado “c é um peixe”, ficará: “Pc”, isto é, P maiúsculo para a propriedade de “peixe”, o predicado, e “c” para Cléo, o indivíduo, formalizando através do CQC como “Pc”. Se fosse uma variável seria, por exemplo, “x é um peixe”, ficaria, “Px”. 

Antes de traduzirmos uma sentença da linguagem, abstraímos o tempo verbal, antes de traduzir para o CQC precisamos passar as sentenças para o presente: “Sócrates foi um filósofo”, “Sócrates é filósofo”, ficaria “Fs”.
Constantes de predicados são definidas assim, e não como constantes de propriedades, porque nem todo predicado emite propriedade no enunciado: “João é mais alto que Maria”, por exemplo, expressa uma relação. Para esses casos, é necessário usar um segundo símbolo de predicado: símbolos para relação de dois indivíduos (relações binárias de segundo grau). Nesse caso, poderemos expressar H como predicado de relação e j para João e m para Maria e assim teríamos: “João é mais alto que Maria” – “Hjm”. Com três indivíduos, “João está sentado entre Maria e Cláudia”, para relação “x está sentado entre y e z” poderíamos usar “E”, assim teríamos:Ejmc.

Ainda, temos os tipos referentes à n, isto é, para qualquer número natural. Assim o n pode ser igual a zero? Pode. Exemplo: “n”, “está chovendo”. Essas orações sem sujeito, onde não atribuem algo a alguém (letras sentenciais). 
Expressões bem formadas

São como já vimos os termos, as “constantes e variáveis”, agora precisamos definir as fórmulas, porque “se o símbolo do predicado é, por exemplo, ternário, deve ser seguido de exatamente, três termos” (MORTARI, 2001, p. 79), e assim por diante, dois, um, ou zero termos.  
Exercício 6.2

A – Pc

B- Fm

C- Mmc

D – Gt

E – Mtm

F – Mmt

G – Lmct

H - Ltmc
I - Lccm
Exercício 6.3
a- Pc
b- Jp

c- Acp

d- Ipc

e- Apd

f- Adp

g- Gcc

h- Slt

i- Dcpd

j- Dpcd

k- Fpab

l- Efpc

m- Ecfs

n- Cpcmd

o- Casgb

6.3 Operador e formulas moleculares
 Não é verdade que...
Se... então...

Nem... nem...

Ou... ou...

... e...

É impossível que...

Márcio acredita que...

Será o caso que...

Essa lista acima é uma pequena amostra de operadores, nem todos são de interesse do CQC.

Símbolos: 

¬: negação

^ ꞈ: conjunção, “e”, “mas”

 V:disjunção, “ou”
 =>: implicação, “se...então” – Se neva faz frio

<==>:Bi-implicação/bicondicional – se e somente se faz muito frio neva

6.4 Sinais de pontuação
()[]
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Exercícios 6.4

DUVIDAS: O QUE É UM PREDICADO ZERO-ÁRIO?

a) Sim, formula atómica
b) Sim, atômica
c) Não, porque o símbolo da constante individual de individuo está antes da propriedade
d) Sim, formula molecular 

e) Sim, formula molecular

f) Não, porque os símbolos não são propriedades nem constantes e nem variáveis da linguagem cqc

g) Sim, os símbolos conferem

h) Sim

Exercício 6.5

a) ¬Pc

b) ¬Pm

c) Gm V Pm

d) (Gm ^ Mmc)

e) ¬Gt

f) V (Mtm) v (Mmt)

g) (((Mmt) ( (¬Mtm))

h) (Mmt) ( (¬Mtm) 
i) (Gm) ( (¬Pm)

j) Lmct (( Pt

k) (Ltmc ^ (¬Lmct))

l) ¬Pmc

m) (¬Gt) V (¬Pt)

n) ¬GPt

o) ¬(Gm ( Pm)

Exercícios 6.6

a) Pc ^ Jp
b) (V (Ep V Ec))

c) (Pc) ^ (Ep v Jp)
d) Msp ( Fp

e) Apd ^ Mdr

f) Mpp (( Np

g) C v S

h) ¬C ^ (¬S¬F)

i) Pj ( T

j) T ^ ¬F ( Pj

k) (¬T ( F)( (¬Pj)

l) Pt ^ Glt
m) Ps ^ ¬Ga
n) ¬Pl ^ ¬Gs

o) Gm ^ P

p) Am ^ ¬P

q) Acp (( Bpc

r) ¬Acp (( ¬A v Tcp
Exercício 6.7

a) Bernardo gosta de Débora. 

b) Bernardo é um filósofo e Débora é uma filosofa. 

c) Bernardo é um filósofo e Antônio não é um filósofo.
d) Antônio é um filósofo e gosta de Cláudia.
e) Bernardo gosta de Débora e Débora detesta Bernardo.

f) Cláudio não gosta de Bernardo, mas Bernardo gosta de Cláudio.

g) Se Bernardo gosta de si mesmo então Cláudio detesta Bernardo.

h) Bernardo gosta de Débora se somente se Cláudio detesta Débora.

i) Se Bernardo detesta Débora então Bernardo ou Débora é um filósofo.

j) Se Antonio e Cláudio são filósofos filósofo então Antonio e Cláudio gostam um do outro.

Capitulo 9: VALORAÇÕES (Semântica das linguagens artificiais)

Serão examinadas aqui subconjuntos da linguagem, as linguagens proposicionais: “um sobconjunto da linguagem geral do CQC que contém apenas os símbolos dos operadores, os parênteses e na qual todas as constantes de predicado (das quais à ao menos uma) são letras sentenciais” (MORTARI, p. 129-130). A lógica proposicional é uma parte do CQC que engloba argumentos cuja a validade pode ser mostrada já em uma linguagem proposicional. Ex:

P¹ Se é dia,  então há luz

P² É dia. Há luz. 
Formalizando:

P¹ A ( B

P² A

> B

P¹ Se todos os gatos são pretos, miau é preto.

P² Todos os gatos são pretos. Miau é preto.

Essa forma de argumento é chamada de afirmação do antecedente. Modus Pones.

Do ponto de vista proposicional temos apenas dois tipos de formas: atômicas (A, B, C ...) e moleculares (A^B, ¬(C(B)...)

Funções de verdade

Parece com a aritmética no sentido de tomarem valores de verdade e associarem a eles um outro valores de verdade. Parecido com uma soma.
Negação

V F

F V 

Conjunção

X B X^B

V V V 

F V F 

V F F 

F F F 

Disjunção 

X  B  XvB

V  V  V

F  V  V

V  F  V

F  F  F

Implicação material (
X  B  X(B
V  V  V

F  V  V 

V  F  F  

F  F  V

Bi-implicação ((
X  B  X((B

V  V  V

F  V  F 

V  F  F  

F  F  V 

Com um implica o outro se ambos são verdadeiros ou falsos será verdade do contrário como são equivalentes se um for verdadeiro e outro falso será consequentemente falso.
Valorações
“uma atribuição de valor de verdade a todas as formas atômicas”.
Valores de verdade V e F.

Exercício 9.1 p. 141

A: V, B: F, C: F e D: V

